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Fontes 

o picloràm, ácido 4-amino-3,5,6-trlcloropiridino-2-carboxílico,é um herbicida aplicado em culturas de arroz, 

trigo 'e em pastagens, 'sendo que, no Brasil, ele te~ sido muito utiliza(io na cultura de cana-de-açúcar. A 

persistência do pic10ram no meio ambiente aSsociada à solubilidade em água (430 mg L-I, 'a 25 CC) fav~rece a 

sua lixiviação pela ação das chuvas, podendo contaminar 'recursos hídricos. Outra preocllpaç'ão é com relação 
" , 

aos efluentes das indústrias de agrotóxicos e com a lavagem dos frascos de armazenamento, que geram 
" ' 

" ' 

eflll~ntes 'contendo até' 1000 mg L-I de carbono orgânico total (COT). Por estas razões, o presente trabalho 

.. foi desenvolvido com pesquisas centradas na degradação do picloram em ág\las. A degradação foi monitorada 

'por ~matografia líquida de alta eficiência (Shi~dZu, SPD lOA Vvp) com detector uV -Vis, em 254 nm; 
, ' . 
utiliztIDdo-se / unia coluna Supelcó-LiclÍosorb ~':18, 5 }tm a uma vazão de 1,0 mL min- I , temperatura 

ambie~te e modo ge,eluição~isocrático, com a fas~ móvel acetonitrila:ácido acético 0,1 % 15:85 v/v. A 

.Ii1iner~ização dOh~tb~~idafol acompanhada utilizand~ um analisador de ,'COT (Shimadzu, TOC-VCPN)' 

'empregando. um' método de oxidação por combustão catalítica" com detecção. por infravermelho não­

'dispersivo. Estud~s' oiidativos promovidos pelo reagente de Fenton, realizados sob pH 3,0 e em diferentes 

relações entre ocatalÍsa4or (sais de ferro 11) e Ó oxidante (H20 2), mostraram-se bastante eficientes tanto na 
, '\ '::: ',. ~ • 1 " 

degradaçãO do picloram(l00 mg~e C L-I) quanto na remoção de COT.·A eficiência máxima da degradação 

catalisada foialçàriçada'~ 1,39 mmol L-I de Fe2f,e 73,5 mmol L-I de H20 2• Nestas condições, em 1 h de 
. . '. ','. \' ' 

experimento, a degradaç~o do picloram foi de 91 % e a remoção de COT de 35 %, atingindo valores 
I _ . ,/ • 

'superiores li 70 o/ó; á'pQs'l-Ob. Os',resultados também índicaram que o herbicida es~dadó foi degradado muito 

, ,rapi~ente IÍ.o~ .P1'ÍIlle4'os ·.nfututOs da reação, concomitantemente à formação de sub~p,rodutos que se 

degradararncom o avanço da reação. O reagente de' Fenton foi llplicadocom sucesso ~a remoção de picloram 

em mc:~~ aquoso,-sendo que a ~fiCiência da degradação foi melhorada com o ajuste das var1áveis reacionais, 

come) a re!~ção oxidante:~tallsador.· O processo mostrou-se economicamente viável e passível de ser 
, áplicadó elillarga escala. 
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